


Sementes: Ciência, Tecnologia e Inovação

Atena Editora 
2019

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
S471 Sementes [recurso eletrônico] : ciência, tecnologia e inovação / 

Organizador Igor Luiz Vieira de Lima Santos. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-597-6 
DOI 10.22533/at.ed.976190309 

 
 1. Alimentos – Exportação – Brasil. 2. Sementes – Produção – 

Brasil. I. Santos, Igor Luiz Vieira de Lima. 
CDD 631.5 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Sementes: Ciência, Tecnologia e Inovação, surge em meio a uma necessidade 
humana iminente e notória por alimentos em abundância. A escassez, as guerras, 
a necessidade por combustível, o deplorável espírito humano infelizmente estão 
propiciando cenas lamentáveis de fome e pobreza nos confins do mundo, principalmente 
nos países subdesenvolvidos, onde os latifúndios são uma grande atividade agrícola 
direcionada para a produção de combustíveis, gado ou para exportação. 

Sim, existe a produção de hortaliças, de ervas, de arbustos, leguminosas, 
frutíferas entre tantas outras variedades, porém a atenção dada a essa produção 
para direciona-la para a fome do povo brasileiro ainda está relegada a uma pequena 
minoria dos grandes empresários. Terras vastas e potencial biotecnológico ilimitado 
compõem nosso País, mas os investimentos em ciência e tecnologia não condizem 
com a imensidão do nosso Brasil.

A expectativa da melhoria da qualidade dos alimentos produzidos mundo afora 
passa primeiramente pela Ciência, Pesquisa e Inovação estas três bases podem 
otimizar a produção e suprir a constante demanda crescente mundial por alimentos. 
Tudo isso começa pela semente, pela semente que a sociedade planta na expectativa 
de colher um bom fruto um dia talvez, quem sabe, possivelmente, se olharmos mais 
para o que está nas nossas mãos, ao nosso alcance a nossa semente, e menos a que 
está na mão dos outros.

As sementes são o princípio da vida desde que deixamos de ser nômades, para 
começar a cultivar nosso próprio alimento. Elas representam a origem da civilização 
como a conhecemos, por seu intermédio fomos capazes de nos instalar em ambientes 
antes inexplorados. As sementes representam ainda a capacidade inventiva dos 
humanos, selecionando, melhorando, cultivando, propiciando o surgimento de novas 
linhagens de novas cultivares, fazendo com que as plantas mostrem seu maior 
potencial e que possam, em verdade e por excelência, servir a sociedade, alimentar os 
indivíduos, vesti-los, reconforta-los, e suprir a necessidade fisiológica de sobrevivência.

A biotecnologia, seja clássica ou molecular, tem buscado otimizar todos os 
processos envolvidos na produção e qualidade das sementes para que as mesmas 
sirvam ao seu principal propósito, que é a utilização pela sociedade nos mais variados 
ramos agropecuários. Atualmente esforços tem sido empreendidos para a manutenção 
dos bancos genéticos de sementes selvagens ou melhoradas, conhecidos como 
bancos de germoplasma. É sempre importante ter acesso a esses bancos na busca 
pela manutenção do potencial genético das espécies e a possível utilização dos 
mesmos futuramente para testes de melhoramento, sejam clássicos ou moleculares, 
pelos cientistas.

Por falar neles, nós, você e eu, leitores e escritores que tanto lutamos pela 
ciência que tanto tentamos, apesar das imensas dificuldades, desenvolver trabalhos 
de excelência que possam ser de algum modo aproveitados pela sociedade, aplicados 
para o bem-estar humano. 

É nesse contexto que se insere os trabalhos apresentados neste livro. 



Começando assim, pela tentativa de entender o mundo com a análise de bactérias 
fixadoras de nitrogênio em cultura de soja, uma das grandes commodities brasileiras, 
pelo trabalho intitulado: DISCRIMINAÇÃO ISOTÓPICA DO 15N EM N2 FIXADO NA 
SOJA EM FUNÇÃO DE CULTIVARES E ESTIRPES DE BRADYRHIZOBIUM SPP. Em 
seguida o livro nos traz discussões sobre a Grápia ou Garapeira, uma planta com uma 
infinidade de usos comerciais ou medicinais, analisando seus aspectos biométricos 
para a aplicação na seleção de linhagens com maior eficiência produtiva BIOMETRIA 
E QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE DIFERENTES MATRIZES DE 
APULEIA LEIOCARPA (VOGEL) J.F.MACBR. A qualidade da semente do roxinho, 
planta endêmica amazonense, é analisada no próximo trabalho só que em diferentes 
substratos procurando melhores formas para sua produção CARACTERÍSTICAS 
FÍSICAS DE SEMENTES E CRESCIMENTO INICIAL DE PELTOGYNE GRACILIPES 
EM DIFERENTES SUBSTRATOS. O vigor das sementes é essencial para o seu 
sucesso e é disso que trata o Capítulo 4, onde a soja e seu armazenamento são o foco 
do estudo influenciando a capacidade germinativa DESEMPENHO DE SEMENTES DE 
SOJA EM FUNÇÃO DO TAMANHO E PERÍODO DE ARMAZENAMENTO. O trabalho 
seguinte lida com uma espécie pioneira que pode ser utilizada para reflorestamento, 
mas que o conhecimento a respeito do seu potencial germinativo ainda é escasso, 
sendo assim foi realizado o trabalho intitulado MATURAÇÃO FISIOLÓGICA DE 
SEMENTES DE SENEGALIA POLYPHYLLA (DC.) BRITTON & ROSE na expectativa 
de trazer respostas para essas questões. E para concluir a EMBRAPA mostra seu 
know-how tratando do tema germinação em dois artigos utilizando soja e em seguida 
a canela do ceilão, duas variedades de interesse comercial que podem apresentar 
dificuldades de manejo germinativo, este sendo favorecido e entendido por estudos 
como os aqui descritos: TÉCNICAS DE UNIFORMIZAÇÃO DE GERMINAÇÃO 
E VIGOR DE SEMENTES NA QUALIDADE DE PLÂNTULAS DE SOJA BRS; 
TRATAMENTOS DE SEMENTES, EMERGÊNCIA E CRESCIMENTO DE PLÂNTULAS 
DE CINNAMOMUM ZEYLANICUM COM SOLUÇÃO NUTRITIVA, assim é possível 
entender como melhorar a germinação de espécies comercialmente estabelecidas, 
bem como melhorar a produção e a perspectiva de espécies ainda desconhecidas, 
porém bastante utilizadas.

Com essa breve apresentação esperamos situar o leitor a respeito da obra, 
além de fazer o mesmo pensar um pouco na problemática mundial, que muitas vezes 
envolve uma coisa tão pequena que não damos nem valor, como são as sementes. 
Porém sem elas, sem ciência, sem tecnologia e sem inovação não seremos capazes 
de mudar o mundo para melhor.

Meus agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho e que por um 
momento se faça pensar, saia do conforto, realize reflexões significativas e usufrua 
este trabalho para todos os seus objetivos. Que todos tenham uma boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
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CAPÍTULO 2

BIOMETRIA E QUALIDADE FISIOLÓGICA DE 
SEMENTES DE DIFERENTES MATRIZES DE Apuleia 

leiocarpa (VOGEL) J.F.MACBR

Queli Cristina Lovatel 
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UDESC
Lages – Santa Catarina 

RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
estimar variações morfofisiológicas entre 
sementes de 13 árvores matrizes de grápia, com 

base em estudos germinativos e de caracteres 
biométricos. Para isso, foram efetuadas 
análises biométricas e teste de germinação de 
sementes, a partir do delineamento experimental 
inteiramente casualizado, adotando quatro 
repetições de 25 sementes. Nas avaliações 
biométricas, as sementes foram tomadas de 
forma aleatória para a avaliação dos caracteres: 
comprimento e largura. No teste de teste de 
germinação foram avaliadas: a porcentagem 
de germinação, emergência de plântulas e 
a sobrevivência. Os resultados indicaram a 
existência de variação entre os caracteres 
biométricos e as características fisiológicas das 
sementes das 13 árvores matrizes amostradas 
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Os resultados ainda sugerem que 
sementes de grápia de maior largura podem 
exibir desempenho superior para a porcentagem 
de germinação e índice de velocidade de 
emergência de plântulas, podendo este caracter 
biométrico ser empregado com êxito na seleção 
de materiais propagativos de vigor superior para 
a produção de mudas da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Grápia; potencial 
fisiológico; sementes florestais.
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BIOMETRIC AND PHYSIOLOGICAL QUALITY OF Apuleia leiocarpa (VOGEL) 
J.F.MACBR. SEEDS FROM DIFFERENT MOTHER TREES

ABSTRACT: The objective of this study was to estimate morphophysiological 
variations between seeds of 13 mother trees of grápia, based on germinative studies 
and biometric characters. For this, biometric analyzes and seed germination tests 
were carried out, using a completely randomized experimental design, adopting 
four replicates of 25 seeds. In the biometric evaluations, the seeds were randomly 
taken for character evaluation: length and width. In the test of germination test were 
evaluated: the percentage of germination, emergence of seedlings and survival. The 
results indicated the existence of variation between the biometric characters and the 
physiological characteristics of the seeds of the 13 mother trees sampled in the states 
of Santa Catarina and Rio Grande do Sul. The results still suggest that seeds of larger 
grápia can exhibit superior performance for the germination percentage and seedling 
emergence speed index, and this biometric character can be used successfully in the 
selection of propagation materials of superior vigor for the production of seedlings of 
the species.
KEYWORDS: Grápia, physiological potential, forest seeds.

1 |  INTRODUÇÃO

Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr é uma espécie florestal nativa, amplamente 
recomendada para diversos fins, devido à alta qualidade da madeira, ao potencial 
apícola, à presença de compostos medicinais, pela produção de substâncias tanantes, 
bem como, pelo estabelecimento promissor em programas de enriquecimento florestal 
e de recuperação de áreas degradadas (CASTRO et al., 2017). Apesar de ser 
típicamente encontrada em fragmentos florestais remanescente da Zona da Mata, sua 
distribuição é abrangente, ocorrendo desde o estado do Pará até o Rio Grande do Sul 
(LORENZI, 2000).

Espécies arbóreas com ampla distribuição geográfica, como no caso da grápia, 
tendem a exibir características morfofisiológicas distintas e peculiares, sendo estas 
variações de origem genética ou até mesmo influenciadas por fatores ambientais 
(BORÉM; MIRANDA, 2009). De acordo com Carvalho e Nakagawa (2012), sementes 
de uma mesma espécie, porém, oriundas de árvores matrizes de locais com diferentes 
condições edafoclimáticas, apresentam características biométricas e fisiológicas 
distintas.

A constatação destas diferenças fenotípicas pode ser realizada a partir de análises 
biométricas, ou seja, da verificação das diferenças nas dimensões das sementes 
(CARVALHO; NAKAWAGA, 2012). Esta análise permite detectar a variabilidade entre 
materiais propagativos de mesma espécie, a qual atualmente é amplamente utilizada 
como indicativa da qualidade fisiológica em sementes florestais nativas (GUOLLO et 
al., 2016, MENEGATTI et al., 2019). Para isso, as análises biométricas devem ser 
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realizadas concomitantemente ao teste de germinação, e a análise dos dados de 
ambas as avaliações possibilitam a eficiência e maior inferência na possibilidade de 
estimar a qualidade fisiológica a partir da avaliação do tamanho das sementes.

Apesar desta relação ter sido relatada em sementes de diversas espécies florestais 
(DRESCH et al. 2013; COLOMBO et al., 2015; GUOLLO et al., 2016, MENEGATTI 
et al., 2019), alguns autores têm encontrado resultados controversos, ou seja, não 
encontraram relação entre a dimensão das sementes e a qualidade fisiológica das 
mesmas (FELIPPI et al., 2012). A verificação desta relação é um fator importante para 
viveiristas, a qual se comprovada, poderá ser empregada na seleção de materiais 
propagativos superiores a serem utilizados na produção de mudas da espécie, com 
maior êxito.

Objetivo

Estimar variações morfofisiológicas entre sementes de 13 matrizes de Apuleia 
leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., oriundas de dois estados do Sul do Brasil (Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul), com base em estudos germinativos e de caracteres biométricos 
de sementes.

2 |  METODOLOGIA

As sementes de grápia foram obtidas de frutos que possuíam semelhante estágio 
de maturação, ou seja, coletados de forma padronizada com coloração marrom-claro, 
o que ocorreu entre os meses de Janeiro e Março de 2018. Os frutos foram colhidos 
com o auxílio de um podão, em 13 árvores matrizes (Tabela 1), oriundas de dois 
estados do Sul do Brasil (Santa Catarina e Rio Grande do Sul).
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Figura 1. Mapa da localização das matrizes de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., 
amostradas no presente estudo.

Fonte: Menegatti (2019)

A escolha das matrizes, em cada área de coleta (procedência), foi baseada 
nas recomendações prescritas por Sebbenn (2006) priorizando as que dispunham 
de abundância de frutos e obedecendo a uma distância mínima de 100 m entre as 
matrizes selecionadas, para reduzir a probabilidade de parentesco entre as árvores 
amostradas.

Em seguida, os frutos de cada matriz foram armazenados em sacos plásticos, 
identificados e levados para o Viveiro Florestal pertencente ao Centro de Ciências 
Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), 
localizado em Lages, para a condução dos experimentos.

Os frutos foram mantidos em condições de temperatura ambiente durante um 
período de aproximadamente 15 dias, para completar a secagem dos mesmos. Após 
este período, foi realizada a extração das sementes de forma manual, abrindo a 
vagem para retirada das mesmas. As sementes murchas, atacadas por fungos ou 
furadas foram descartadas, e as sementes visualmente sadias foram armazenadas 
em recipiente de papel, em geladeira por 60 dias.

Foram realizadas, separadamente para sementes de cada matriz, análises 
biométricas e testes de germinação, a partir do delineamento experimental inteiramente 
casualizado, adotando-se quatro repetições de 25 sementes para cada análise.

Para avaliação dos dados biométricos, foram determinadas as dimensões 
comprimento e largura de sementes, realizadas com auxílio de paquímetro digital 
(precisão de 0,01 mm).
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Figura 2. Demonstração da orientação em que as medidas de comprimento e largura foram 
tomadas nas sementes de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.

Fonte: Lovatel (2019)

Para o teste de germinação, primeiramente, foi realizada a superação da 
dormência das sementes pelo método de escarifi cação mecânica, com lixa nº 120. 
Após a escarifi cação, as sementes foram lavadas em água destilada e secas em papel 
toalha.

Para uniformizar e favorecer o processo de embebição de água pelas sementes, 
antes da semeadura em casa de vegetação optou-se por depositar as sementes em 
caixa Gerbox sob papel Germitest®, espaçadas, e então cobertas com outro papel 
Germitest®, ambos umedecidos com água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso 
do papel seco. As caixas, com 25 sementes cada, foram depositadas em germinador 
tipo B.O.D. (Biochemical Oxigen Demand), contendo lâmpadas fl uorescentes de 15 
W, e fotoperíodo de 12 horas, em temperatura constante de 25 ºC, por 30 horas, de 
acordo com as Instruções para Análise de Sementes de Espécies Florestais (BRASIL, 
2013).

Durante 30 horas, verifi cou-se a umidade do papel Germitest® a cada oito 
horas, para evitar o ressecamento. Após este período, as sementes foram semeadas 
individualmente em tubetes de polietileno de 175 cm³, suspensos em bandejas 
plásticas, utilizando substrato comercial Max Fértil®, enriquecido com 6 g L-1 do 
fertilizante Osmocote®. Em seguida, as bandejas foram acomodadas em estufa e 
mantidas com irrigação por aspersão três vezes ao dia, por períodos de cinco minutos.

A emergência das plântulas foi avaliada diariamente, considerando emergidas 
aquelas que exibiam a alça cotiledonar acima do substrato (BRASIL, 2013). Ao fi nal 
do teste, no 18º dia após a semeadura, foram determinadas: a porcentagem de 
germinação, o indíce de velocidade de emergência de acordo com MAGUIRE (1962) 
e a porcentagem de sobrevivência das plantas.

Possíveis diferenças entre os caracteres biométricos e de qualidade fi siológica 
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das sementes das matrizes avaliadas foram verificadas pela análise de variância dos 
dados (ANOVA), e quando significativas foram submetidas ao agrupamento de médias 
pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. A análise dos dados foi realizada no 
pacote estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011).

Figura 3. Representação da emergência da alça cotiledonar em semente de Apuleia leiocarpa 
(Vogel) J.F.Macbr. 

Fonte: Lovatel (2019)

3 |  RESULTADOS 

Pela análise de variância foi possível inferir que houve diferenças estatísticas 
significativas (p≤0,01) entre as sementes das 13 matrizes de Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr., para os dois caracteres biométricos avaliados (Tabela 1).

Matriz 
Biometria da semente 

Largura (mm) Comprimento (mm) 
1 7,39 a* 7,89 b
2 7,24 a 7,45 c
3 7,04 b 7,56 c
4 6,89 b 8,19 a
5 6,79 c 7,93 b
6 6,70 c 8,13 a
7 6,55 d 7,56 c
8 6,51 d 7,78 b
9 6,28 e 7,78 b
10 6,27 e 7,53 c
11 6,26 e 7,68 c
12 6,13 e 7,64 c
13 5,56 f 7,11 d
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Média 6,58 7,71
CV (%) 4,18 4,67

Tabela 1. Resumo da análise de variância das médias para comprimento e largura de sementes 
de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., oriundas de dois estados do sul do Brasil (Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul)

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, pertencem ao mesmo agrupamento, pelo Teste 
de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

Resultados semelhantes aos deste trabalho foram obtidos por Menegatti et 
al. (2019), em estudo realizado com sementes de diferentes matrizes de Mimosa 
scabrella Benth. e por Gonzales et al. (2011) com sementes de Corymbia citriodora, 
indicando que sementes de diferentes árvores matrizes de uma mesma espécie podem 
apresentar diferenças em suas dimensões.

Os valores para ocomprimento variaram entre 7,11 e 8,19 mm e 7,39 e 5.56 mm 
para a largura, sendo inferiores aos obtidos por Felippi et al. (2012) em sementes de 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. pertencentes a árvores matrizes do Município de 
Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul, que exibiram comprimento entre 12 e 21 
mm de comprimento, e entre 6,0 e 9,50 mm de largura.

As variações observadas nas características biométricas podem estar associadas 
à maturidade fisiológica das sementes, bem como, a fatores genéticos e/ou micro-
ambientais do local de desenvolvimento das matrizes (CARVALHO; NAKAGAWA, 
2012); visto que, com o objetivo de avaliar a máxima variabilidade da espécie, a 
amostragem deste trabalho priorizou englobar abrangente área de ocorrência da 
grápia dentro do estado do Rio Grande do Sul e também em Santa Catarina.

Por meio do teste de agrupamento de médias (Scott-Knott) (Tabela 2), foi possível 
verificar a formação de amplo número de grupos, principalmente para a variável largura 
de sementes, em número de seis, o que sugere a existência de maior variabilidade 
desta característica entre as sementes das matrizes amostradas. Enquanto que para 
a variável comprimento foram formados apenas quatro grupos de médias.

As duas matrizes que apresentaram sementes com maior largura não exibiram 
superioridade para o comprimento das sementes, e vice-versa. De forma geral, as 
sementes das matrizes 1, 4 e 6 apresentaram sementes de maiores dimensões 
considerando que ocuparam os primeiros grupos formados, a partir do teste 
agrupamento de médias, para ambas as variáveis biométricas avaliadas.

Matriz Índice de Velocidade de Emergência
1 1,20 a
2 0,56 b
3 1,07 b
4 0,80 b
5 0,57 b
6 0,91 b
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7 1,60 a
8 1,06 b
9 0,92 b

10 1,37 a
11 1,05 b
12 0,99 b
13 1,29 a

Média 1,03
CV (%) 41,33

Tabela 2. Resumo da análise de variância para as médias do índice de velocidade de 
emergência de sementes de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., oriundas de dois estados do 

sul do Brasil (Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, pertencem ao mesmo agrupamento, pelo Teste de Scott-
Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro.

Os resultados da análise de variância e do teste de agrupamento de médias 
referentes à característica índice de velocidade de emergência de plântulas pode ser 
observada na Tabela 2, sendo a emergência das plântulas iniciada no 5º dia após a 
semeadura (contado a partir do momento em que as sementes foram colocadas no 
germinador - B.O.D.).

Para esta variável, foram formados apenas dois grupos de matrizes, sendo que 
apenas quatro representaram o primeiro grupo (superior), (M1, M7, M10 e M13) com 
valores médios variando de 1,60 (M7) a 1,20 (M1). No segundo grupo, que engloba 
nove matrizes, os índices de velocidade de emergência variaram entre 1,07 (M3) a 
1,56 (M2).

De forma geral, pelo teste de velocidade de emergência constatou-se que as 
sementes da matriz M7 exibiram maior nível de vigor, característica que sugere o 
potencial para emergência das plântulas e impreescindivel de ser inferido quando 
a espécie em questão comumente é destinada aos programas de revegetação e 
conservação, como no caso da grápia. Sendo assim, pode-se considerar o índice de 
velocidade de emergência o melhor indicativo para inferir sobre o vigor de sementes 
de determinada matriz, pois permite melhores previsões quanto ao comportamento 
das sementes por ocasião da semeadura em campo (SILVEIRA et al., 2002).

Em relação às variáveis, porcentagem de germinação e de sobrevivência, apenas 
a primeira exibiu diferenças estatísticas significativas (p≤0,01) entre as 13 matrizes de 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. (Tabela 3).

As sementes das matrizes 1 e 2 podem ser classificadas como de qualidade 
fisiológica superior, por exibir alta porcentagem de germinação, sugerindo que lotes 
de sementes oriundas destas matrizes podem garantir maior eficiência no emprego 
deste material propagativo na produção de mudas em viveiro, bem como, no emprego 
direto das sementes em técnicas de recuperação de áreas degradadas (CARVALHO; 
NAKAWAGA, 2012).
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Importante destacar que as duas matrizes (M1 e M2) também apresentaram 
sementes com superioridade para o caractere largura de sementes e que a matriz M1 
também exibiu sementes com superioridade para o índice de velocidade de germinação 
(Tabelas 1, 2 e 3). 

Matriz % Germinação % Sobrevivência 
1 92,6 a* 47,31ns

2 83,8 a 60,85
3 69,1 b 60,01
4 65,4 b 54,58
5 65,4 b 58,99
6 64,7 b 51,98
7 63,2 b 47,62
8 61,7 b 55,71
9 61,0 b 48,84
10 57,3 b 59,53
11 57,3 b 47,6
12 38,2 c 38,34
13 32,3 c 41,87

Média 65,5 51,39
CV (%) 27,9 38,72

Tabela 3. Resumo da análise de variância para as médias de porcentagem de germinação de 
sementes e sobrevivência de plântulas de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., oriundas de 

dois estados do sul do Brasil (Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, pertencem ao mesmo agrupamento, pelo Teste 
de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo

Para algumas espécies florestais nativas, o tamanho da semente tem sido 
empregado como indicativo da qualidade fisiológica (COLOMBO et al., 2015; 
MENEGATTI et al., 2019). Este fato pode ser explicado, pois, sementes maiores 
tendem a apresentar maior quantidade de reserva nutricional, a qual propicia melhor 
desempenho germinativo se comparadas às de menor tamanho (SOUZA et al., 2016).

Trabalho realizado por Felippi et al. (2012) em que as sementes de Apuleia 
leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr., pertencentes a árvores matrizes do Município de Frederico 
Westphalen, Rio Grande do Sul, não apresentaram relação entre o tamanho das 
sementes no vigor das plântulas. Porém, este resultado diferencial pode ser atribuído 
ao fato de que os autores não amostraram árvores matrizes de locais tão abrangentes 
como as deste referido trabalho.

Desta forma, os resultados obtidos no presente estudo sugerem que as sementes 
de grápia de maior largura podem exibir desempenho superior para a porcentagem de 
germinação e índice de velocidade de emergência de plântulas, podendo este caracter 
biométrico empregado com êxito na identificação de matrizes que fornecem materiais 
propagativos de vigor superior para a produção de mudas da espécie.
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4 |  CONCLUSÕES

Existe variação entre os caracteres biométricos e as características fisiológicas 
das sementes das 13 árvores matrizes amostradas nos estados de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul;

A largura das sementes de grápia pode ser utilizada como indicativo de 
desempenho superior para a porcentagem de germinação e índice de velocidade de 
emergência de plântulas.
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